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Conceito de Língua — damos o nome de língua ao código verbal que um 
grupo de indivíduos compartilham. A língua seria entâo verbal, pois utiliza 
para se comunicar . O homem é o ünico animal capaz de criar, utilizar a 
palavra como meio de comunicaçâo. No mundo há um grande nümero de 
linguas, entre elas a nossa, o portugués. Nös brasileiros falamos o portugués. 
Mas será que falamos todos da mesma maneira? 

Conceito de fala — mas por que a dificuldade de compreensâo se todos 
falamos portugués? O problema está exatamente aí. Nós falamos a língua 
portuguesa. Ao falar, cada pessoa utiliza de uma maneira personalizada a 


lingua, que é um produto social. Assim, a fala é a utilizaçâo pessoal da língua. 


Conceito de linguagem — Chamamos de linguagem o conjunto organizado 
de sinais que cada pessoa utiliza para se comunicar. Assim, as palavras, os 
gestos, as müsicas, as placas de tránsito fazem parte da linguagem, pois 
servem como meio de comunicaçdo entre indivíduos. 

Podemos reunir as diferentes linguagens em dois grupos: o grupo da 
linguagem verbal, que utiliza palavras para se comunicar, e o grupo da 
linguagem não verbal, que emprega outros signos que não sejam palavras. 
Então, se você quiser concordar com uma pessoa, você pode dizer “certo” 
ou “concordo”. Ou então utilizar a linguagem não verbal e fazer um gesto 


de positivo com o polegar ou um movimento de cabeça. 


Língua de Sinais (LS) 


A comunicação dos surdos não se desenvolve simplesmente por mera 
sinalização ou gesticulação, mas por meio de uma Língua Gestual, conhecida 
como Língua de Sinais (LS). Ao contrário do que muita gente pensa, a LS não se 
realiza apenas com mímicas e gestos soltos, utilizados pelos surdos para facilitar 
sua comunicação. A LS é a língua natural dos surdos, pois surge 
“espontaneamente da interação entre pessoas e porque, devido a sua estrutura, 
permite a expressão de qualquer conceito e de qualquer significado decorrente 


da necessidade comunicativa e expressiva do ser humano” (BRITO et al., 1998). 


Diferente das línguas orais-auditivas, as LS 


apresentam-se em uma modalidade espaço visual, pois nâo se 


LIBRAS: o que é? 


realizam pelo canal oral auditivo, mas sim pelo canal visual e 


ачыш O e Apa Ee aS > Língua Brasileira de Sinais é uma estrutura linguística de modalidade espaço-visual e 


movimentos, gestuais perceptíveis, pela 'visâo. Diferenciam se completa como qualquer outra língua. É uma língua natural dos deficientes auditivos e 


das línguas de modalidade oral auditiva, as quais utilizam como cada país apresenta a sua. A LIBRAS foi baseada na Língua de Sinais Francesa. Como 


meio de comunicação sons articulados perceptíveis pelo acontece em toda a língua, com a Libras também não poderia ser diferente, apresenta 


ouvido. A LS é um sistema linguístico legítimo que independe expressões que diferem de região para região (os regionalismos), mantendo a 


das línguas orais e preenche eficazmente as necessidades de legitimidade de língua 


comunicação do ser humano, por ser dotada de complexidade > Segundo a legislação vigente, Libras constitui um sistema linguístico de transmissão de 


e expressividade tanto quanto as línguas orais. Por meio dela, ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas com deficiência auditiva do Brasil, na 


O indivíduo surdo é capaz de expressar qualquer assunto de qual há uma forma de comunicação e expressão, de natureza visual-motora, com 


seu interesse ou conhecimento. estrutura gramatical própria. 


LEI Nº 10.436, DE 24 DE ABRIL DE 2002. 


Art. 4º O sistema educacional federal e os sistemas educacionais estaduais, municipais e do 
Distrito Federal devem garantir a inclusão nos cursos de formação de Educação Especial, de 
Fonoaudiologia e de Magistério, em seus níveis médio e superior, do ensino da Língua Brasileira 
de Sinais - Libras, como parte integrante dos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNS, 
conforme legislação vigente. 


Art. 12 É reconhecida como meio legal de comunicação e expressão a Língua Brasileira de 
Sinais - Libras e outros recursos de expressão a ela associados. 


Parágrafo único. Entende-se como Língua Brasileira de Sinais - Libras a forma de 
comunicação e expressão, em que o sistema linguístico de natureza visual-motora, com 
estrutura gramatical própria, constituem um sistema linguístico de transmissão de ideias e 


fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil. Parágrafo único. A Língua Brasileira de Sinais - Libras não poderá substituir a modalidade escrita 


da língua portuguesa. 


Art. 2º Deve ser garantido, por parte do poder público em geral e empresas concessionárias 
de serviços públicos, formas institucionalizadas de apoiar o uso e difusão da Língua 
Brasileira de Sinais - Libras como meio de comunicação objetiva e de utilização corrente das 
comunidades surdas do Brasil. 


Art. 5º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 


Brasília, 24 de abril de 2002 


Art. 30 As instituições públicas e empresas concessionárias de serviços públicos de 
assistência à saúde devem garantir atendimento e tratamento adequado aos portadores de 
deficiência auditiva, de acordo com as normas legais em vigor. 


Veja porque as línguas de sinais apresentam as propriedades das línguas 


humanas: (Trabalhar apostila Libras І da UFSC) Arbitrariedade 
Flexibilidade e versatilidade A palavra (signo linguistico) & arbitrâria porgue & sempre uma convençâo 
As linguas apresentam várias possibilidades de uso em diferentes reconhecida pelos falantes de uma língua. O mesmo acontece na língua de 
contextos. As línguas de здав m usadas RAAB MSA usadas para sinais. As línguas de sinais apresentam palavras em que não há relação direta entre 
desempenhar diferentes funções. Você pode argumentar em sinais, pode 
fazer poesia em sinais, pode simplesmente informar, pode persuadir, pode a forma e o significado. 
dar ordens, fazer perguntas em sinais. 
4 $ CONHECER 
VOCE GOSTAR MAÇA. 
VOCE «GOSTAR MAGA»sn AMIGO 
IX CASA DEFEITO EU PRECISO ARRUMAR TRABALHO 
« PROJETO >to AULA EU APRESENTAR 
ICONICIDADE X ARBITRARIEDADE SINAIS ICÓNICOS 


De acordo com o Dicionário Aurélio online (http://www.dicionariodoaurelio.com/) o termo 
arbitrário apresenta mais de um significado, mas o que mais se relaciona com o que 


pesquisamos é "Diz-se do sinal linguístico (palavra, morfema) que nada contém em si mesmo 


Pe do 
illa 


da ideia que representa, estando esta determinada pelas relaçöes que este sinal mantém com 


OS outros sinais". Já para o termo icónico, o significado do termo referiu-se a palavra icástico, 
que de acordo com o dicionário online de portugués (http://www.dicio.com.br/) significa “que 
representa com clareza, sem artifícios, objetos ou ideias". Assim, 


Sinal icónico é quando o sinal se refere diretamente ao objeto representado. Sâo sinais 


que fazem alusáo ao significado do objeto referido, tanto ao significado quanto a imagem. 
Existe um grande percentual dos sinais da Libras que sâo icónicos, facilitando a comunicaçâo 


tanto com surdos quanto com ouvintes. 


Descontinuidade 


SINAIS ARBITRÁRIOS 


Diferenças mínimas entre as palavras e os seus significados são 
descontinuados por meio da distribuição que apresentam nos diferentes 
níveis linguísticos. Na língua de sinais verificamos o caráter descontínuo da 
diferença formal entre a forma e o significado. Há vários exemplos que 
ilustram isso, por exemplo, o sinal de MORENO e de SURDO são realizados 
na mesma locação, com a mesma configuração de mão, mas com uma 
pequena mudança no movimento, mesmo assim nunca são confundidos ao 
serem produzidos em um enunciado. Tais sinais apresentam uma distribuição 
semântica que não permite a confusão entre os significados apresentados 
dentro de um determinado contexto. 


TRABALHO 
VIDEO-CASSETE 
TV 
MORENO-SURDO 


Dupla articulação 


As línguas humanas apresentam duas articulações: a primeira é das unidades 
menores sem significado e a segunda, das unidades que combinadas formam 
unidades com significado. Na língua de sinais, também. 


Criatividade/produtividade 


Você pode dizer o que quiser e de muitas formas uma determinada 


Е x : х Cie - : Línguas Orais: 
informaçâo seguindo um conjunto finito de regras. A partir desse conjunto, 


vocé pode produzir uma sentença infinita nas linguas humanas. As linguas de Fonemas (só os fonemas soltos náo há significados, mas se articulados com outros 
fonemas poderá ter significado linguístico). Exemplo: “P” e “Pá 


sinais são produtivas assim como quaisquer outras línguas. 
Na Libras: 


EU AMAR GISELE PORQUE ELA BONITA, LEGAL, ESPECIAL, 1AJUDAR2 Gestemas (Só os Gestemas soltos, isolados, náo há significado linguístico, mas se 
; i : articulados com outros gestemas poderá ter significado linguístico). Exemplo: 
GOSTAR TRABALHAR, INTELIGENTE .... 


WE, MULHER; ARROZ; ONIBUS 


Padrâo 

As línguas têm um conjunto de regras compartilhadas por um grupo de 
pessoas. As linguas de sinais sâo altamente restringidas por regras. Vocé náo 
pode produzir os sinais de qualquer jeito ao usar a língua de sinais brasileira, 


por exemplo. Vocé deve observar suas regras. 
Exemplo em LIBRAS: 


Obedecer às regras de formacáo de sinais e de sentenças. 


(ajudar com CM S — mostrar exemplos de sinais com CM errada, ou L errada, 
ou M errado) 


SURDO ( Ponto de articulação do ouvido para a boca). 


Alfabeto Manual e Datilologia 


O alfabeto manual é utilizado para sinalizar o nome de pessoas (quando 
náo identificadas através de sinal), quando nâo existe um sinal ou ainda 
quando esquecemos o sinal do objeto ou pessoa que queremos falar. 


Também chamado de datilologia. 


É constituído de 26 formas (Configuraçöes de Máos), sendo que cada uma 


representa uma letra da língua portuguesa (о C é o C com movimento). 


Dependéncia estrutural 


Há uma relaçâo estrutural entre os elementos da língua, ou seja, eles nào 
podem ser combinados de forma aleatória. 


Também é observada uma dependéncia estrutural entre os termos 
produzidos nas línguas de sinais. 


PAULO TRABALHAR-asp 
*TRABALHAR+asp PAULO (errado) 
SINAL BRASIL 


*BRASIL SINAL (errado) 
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Existem уа q feit mam figurada em leti 

Exemplos 

A — aluno B - Brasil C — Curso 

D - Surdo E - Estado F — Flor 

G/ Q – Pergunt H/P/K-Pi 1/ J- Mag 

L - Trabalhar M - Maranh N /U - Nom 

O — Binóculos R — Restaurante S - Sergip A 

TRI e CONSIDERAÇÖES SOBRE A SURDEZ E OS 
Sinais Soletr Sais alguns sinais adguirem movimentos próprios através do uso pelos PARAMETROS DA LIBRAS 


surdos. Ex: V-A- 


CARACTERIZANDO A SURDEZ 


Quanto ao períodos de aquisição, a surdez pode ser dividida em dois 
grandes grupos: 


Congénita: quando o indivíduo já nasceu surdo. "Nesse caso a surdez é 
pré-lingual", ou seja, ocorreu antes da aquisicao da linguagem. 


Adquirida: quando o indivíduo perde a audição no decorrer da sua 
vida. Nesse caso a surdez poderá ser "pré ou pós-lingual", dependendo 
da sua ocorrência ter se dado antes e depois da aquisição da 
linguagem. 


Quanto a etiologia ( causas da surdez), ela se divide em: 


Pré - natais: surdez provocada por fatores genéticos e hereditários, 
doenças adquiridas pela mãe na época da gestação (rubéola, 
toxoplasmose, citomegalovírus) e exposição da mãe a drogas ototóxicas 
(medicamentos que podem afetar a audição) 


Peri — natais: surdez provocada mais frequentemente por parto 
prematuro, anóxia cerebral (falta de oxigenação o cérebro logo após o 
nascimento) e trauma e parto (uso inadequado de fórceps, parto 
excessivamente rápido, parto demorado). 


Pós - natais: surdez provocada por doenças adquiridas pelo indivíduo ao 
longo da vida, como: meningite, caxumba, sarampo. Além do uso de 
medicamento ototóxico, outros fatores também tem relação com a 
surdez, como o avanço da idade e acidentes. 


O audiómetro é um instrumento utilizado para 
medir a sensibilidade auditiva de um indivíduo. O 
nível de intensidade é medido em decibel (dB). 


Por meio desse instrumento faz-se necessário a 
realização de alguns testes, obtendo-se uma 
classificação da surdez quando ao grau de 
comprometimento (grau  e/intensidade da 
perda auditiva), a qual será classificada em 
níveis, de acordo com a sensibilidade auditiva 
do individuo: Pode-se dividir a perda auditiva em 
5 categorias + Anacusia. 


Conforme Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999 


Surdez Surdez Surdez Surdez 
leve: moderada: | acentuada: severa: profunda: 
perda perda perda perda 
auditiva auditiva auditiva auditiva 
entre 25db entre 41db e | entre 56db e | auditiva acima de 
e 40db 55db TOdb 91db 


db=decibéis 


A surdez pode ser ainda, classificada como unilateral, quando se 
apresenta em apenas um ouvido e bilateral, quando acomete 
ambos ouvidos. 


Anacusia: este termo significa falta de audição, sendo diferente de surdez, 
onde existem resíduos auditivos. Audiçâo Considerada Normal - perda entre 0 a 
24 db nível de audição. 


Surdez Leve: nesse caso a pessoa pode apresentar dificuldade para ouvir o som 
do tic-tac do relógio, ou mesmo uma conversação silenciosa (cochicho). 


Surdez Moderada: com esse grau de perda auditiva a pessoa pode apresentar 
alguma dificuldade para ouvir uma voz fraca ou um canto de um passarinho. 


Surdez acentuada: com esse grau de perda auditiva a pessoa poderá ter 
alguma dificuldade para ouvir uma conversacáo normal. 


Surdez severa: nesse caso a pessoa poderá ter dificuldades para ouvir o 
telefone tocando ou ruído das máquinas de escrever num escritório. 


Surdez profunda: nesse o ruído de caminhão, de discoteca, de uma maquina 
de serrar madeira ou, ainda, o ruído de um aviáo decolando. 


ESTRUTURA GRAMATICAL 


Fonologia das línguas de sinais 


O termo fonologia tem sido usado também para designar o estudo dos 
elementos básicos distintivos da lingua de sinais. Como as LS sâo de modalidade 
espaço-visual, uma vez que a informaçöo linguística é recebida pelos olhos e 
produzida pelas mãos, às unidades básicas da fonologia dessas línguas, nào são 
fonemas, mas são elementos de natureza icônica, que também são compostos 
por um conjunto de propriedades distintivas. 


Os sinais apresentam uma estrutura dual, isto é, podem ser analisados em 
termos de um conjunto de propriedades distintivas (sem significado) e de regras 
que orientam essas propriedades. Dessa forma, os estudiosos propuseram 
parámetros que não carregam significado isoladamente. Na 
comunidade científica, prevalece, dessa forma, a ideia de que esses 
parâmetros são unidades mínimas (fonemas) que constituem os morfemas nas 
línguas de sinais, de forma análoga (semelhante) aos fonemas que constituem 
morfemas nas línguas orais. 


Parâmetros fonológicos: 


* Configuração de Mão (CM). 

* Localização ou Ponto de Articulação (PA) . 
* Movimento (M). 

* Orientaçöo e direcionalidade (Or). 

* Expressöes nào - manuais (ENM). 


a) Configuração da mão (CM): é a forma que a mão assume durante a 
realização de um sinal. Pelas pesquisas linguísticas, foi comprovado que na 
LIBRAS existem 46 configurações das mãos (Quadro |), sendo que o 
alfabeto manual utiliza apenas 26 destas para representar as letras. 


CRAS 
SE MEVA MA 
(LÜLE, We, 


TELEFONE 


LARANJA APRENDER 


РА: BOCA PA: TESTA 


c) Movimento (M): é o deslocamento da máo no espaco, durante a 
Realizacao do sinal. 


GALINHA 


b) Ponto de articulacao (PA)/ Localizacao: também designado por 
ponto de articulação. Trata-se da área no corpo em que o sinal é 
articulado. Na Libras e também em outras línguas de sinais 
conhecidas, o espaco de enunciaçâo & uma área que contém 
todos os pontos dentro de um raio de alcance das mãos em que 
os sinais são articulados. As locações dividem-se em quato regiões 


principais: cabeça, mão, tronco e espaço neutro. 


LOCALIZAÇÃO 


CABEÇA 


MÃO 


TRONCO 


ESPAÇO NEUTRO 


Topo da cabeça 
Testa 
Rosto 

Parte superior do 
rosto 

Parte inferior do 
rosto 
Orelha 
Olhos 
Nariz 
Boca 

Bochechas 
Queixo 


Palma 
Costas das mãos 
Lado do indicador 

Lado do dedo 
mínimo 

Dedos 
Ponta dos dedos 

Dedo mínimo 
Anular 
Dedo médio 
Indicador 
Polegar 


Direcionalidade do movimento 


Pescoço 
Ombros 
Busto 
Estômago 
Cintura 
Braços 
Braço 
Antebraço 
Cotovelo 
Pulso 


a) Unidirecional: movimento em uma direção no espaço, durante a 
realização de um sinal. 


Ex.: PROIBIDO, SENTAR, MANDAR. 


b) Bidirecional: movimento realizado por uma ou ambas as mãos, em 
duas direções diferentes. 


Ex.: PRONTO, JULGAMENTO, GRANDE, COMPRIDO, DISCUTIR, 
EMPREGADO, PRIMO, TRABALHAR, BRINCAR. 


c) Multidirecional: movimentos que exploram várias direções no 
espaço, durante a realização de um sinal. 


Ex.: INCOMODAR, PESQUISAR. 


Tipos de movimentos 


a) movimento retilíneo: 


ENCONTRAR ESTUDAR PORQUE 


S 


Se cum 


Cl movimento circular: 


BRINCAR IDIOTA BICICLETA 


223) 


b) movimento helicoidal: | 


e) movimento sinuoso: 


BRASIL 


da direçâo para a qual a palma dc 
( E aponta na produção do sinal, para cima, 
Sues para baixo, para o lado, para a frente, etc. . 
ZA Também pode ocorrer a mudança de 
A orientação durante a execução de um sinal. 


Ex.: MONTANHA, BAIXE, FRITAR. 


morvo 
TPSLATERAL] 


Orientações de Mão (retirado de Marentette 1995, p. 204) Descer 


CH 


Acender Apagar Fechar 


Fonte: LIBRAS em contexto (FENEIS) 


f) movimento angular: 


la 


ELÉTRICO ELETRICIDADE DIFÍCIL 


e) Expressões não manuais (faciais e corporai 
podem realizar-se por meio de movimentos nc 
olhos, cabeça ou tronco e têm duas funções 
línguas de sinais: 


t1 Marcação das construções sintáticas: marcam 
sentenças interrogativas, 
orações reativas, topicalizações, concordância e foco; 


O Diferenciação de itens lexicais: marcam referência 
específica, referência pronominal, partícula negativa, 
advérbio, grau ou aspecto. 


Y 
$ eS. 
İ е 


Triste Ato-Sexual Ladráo/Roubar 


Helicóptero 


Expressöes nâo-manuais 


Il - Cabeça 


Ill — Rosto e cabeça 


IV- Tronco 


*Sobrancelha 
franzida 

* Olhos 
arregalados 

* Lance de olhos 
*Sobrancelha 
levantada 


* Bochechas 
infladas 

* Bochechas 
contraídas 

* Lábios 
contraídos e 
projetados e 
sobrancelhas 
franzidas 

* Correr da língua 
contra a parte 
inferior interna da 
bochecha 

* Apenas 
bochecha direita 
inflada 

* Contracáo do 
lábio superior 

* Franzir do nariz 


Classificadores 


*Balanceamento 
para frente e 
para trás (sim) 
“Balanceamento 
para os lados 
(não) 

* Inclinação para 
frente 

* Inclinaçâo para 
o lado 

* Inclinaçâo para 
trás 


* Cabeça projetada para 
frente, olhos levemente 
cerrados, sobrancelhas 
franzidas 

* Cabeça projetada para 
trás e olhos arregalados 


* Para frente 

* Para trás 
*Balanceamen 
to alternado 
dos ombros 
*Balanceamen 
to simultâneo 
dos ombros 
*Balanceamen 
to de um ünico 
ombro 


A menina estava deitada e 
o médico chegou para 


aplicar a injeçâo. 


As criangas estavam 
sentadas em círculo e o 
professor contando 


histórias. 


Os 
classificadores 
e seu papel па 
língua de sinais. 


Classificadores 


Classificadores, em geral, são formas que estabelece 
de concordância, que evidenciam uma caracterí 
atribuindo-lhe uma adjetivacáo, por meio da qual os elementos 
sinalizados são representados. Em Libras, os classificadores são 
configurações de mãos que, relacionadas à coisa, pessoa, animal 
e veículo, funcionam como marcadores de concordância” (FELIPE, 
2007,p. 172). 

Os CI são responsáveis pela formação pela formação da 
maioria dos sinais já existentes, assim como pela criação dos novos 
sinais. Por serem na maioria das vezes icônicos, lembram de 
alguma forma, alguns gestos que acompanham a fala. Por esse 
motivo, também são muitas vezes confundidos com estes, embora 
tenham características distintas e regras de formação bem claras. 
Como exemplo, relacionamos abaixo a descrição em Libras de 


algumas cenas, nas quais utilizamos classificadores. 


Na mesa do laboratório 
“© tem um microscópio e 
várias vidrarias. 


(https://www.youtube.com/watch?v- 
2YulEleQw58) 


Eu explicava e el@ olhava 
distraíd(g. 


Classificadores 


OS PARES MÍNIMOS 


Como nas línguas orais, um sinal pode se distinguir de outro por apenas 
um traco distintivo. Assim, na LIBRAS, basta alterarmos a configuraçâo de 
mãos de um determinado sinal, e manter os demais parámetros, para 
termos outro item lexical. Observe a representação dos itens lexicais: 


a) Quanto ao movimento 


PRACA/PAÍS 

ÁGUA/PÉNIS 

TARDE/AJUDAR 

b) Quanto a configuracáo da máo 


MARROM/ROXO 
LITERATURA/SOLTEIRO 


c) Quanto à locacao 


APRENDER/SÁBADO А 
ACUCAR(DOCE)/PROSTITUICAO 
AZAR/DESCULPA 


A combinaçâo de unidades menores, os fonemas, pode ser realizada 
utilizando-se uma ou duas mãos para formar um sinal. O sinal com duas 
mãos pode ter a mesma configuração de mão ou não. No primeiro caso, o 
movimento associado ao sinal deve ser simétrico (condiçâo de simetria). A 
seguir apresentamos alguns exemplos: 


Sinais com duas mãos e mesma configuração de mão: 
TRABALHAR NAMORAR ÔNIBUS FAZER POSSÍVEL/IMPOSSÍVEL 


TELEVISÃO FAMÍLIA POBRE PODE EDUCAÇÃO FÍSICA 


No segundo caso, há possibilidade de haver a combinacáo de 
duas configurações de mão, no entanto, uma mão 
necessariamente será passiva e a outra ativa. A seguir 
apresentamos alguns exemplos: 


ERRAR AJUDAR VERDADE | CONVERSAR APONTADOR 


FINGIR ÁRVORE MÉDICO ` FAMÁRCIA MATEMÁTICA 
ATIVIDADE SOBRE OS PARÂMETROS 
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Nümeros em LIBRAS 
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Nümeros em LIBRAS para quantidade. 


SEKR 
Zeen 


Exemplo: 


* Nümero de telefone: 


Exemplo: 


* Quantidade de canetas: 


SC 


Nümeros ordinais 


Dias da semana 


PRONOMES E ADVÉRBIOS INTERROGATIVOS 


Os pronomes e Advérbios Interrogativos sáo fundamentais em uma 
conversa, visto que sáo usados para possibilitar a troca de informaçöes 
em uma conversa, como as informaçöes pessoais de uma pessoa ou para 
falar sobre um evento, por exemplo. Eles podem vir no começo ou no final 
das perguntas, sendo que na maioria das vezes sáo mais bem colocados 
no final das perguntas. Vejamos os sinais deles: 


QUAL? COMO? PARA-GUE?  POR-QUE? POR-QUE 
QUE/QUEM? ONDE? QUANDO-PASSADO? QUANDO-FUTURO? 


QUE-DIA? 


SEGUNDA-FEIRA TERCA-FEIRA 


TE 


NA 


QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA 


SEXTA-FEIRA SÁBADO 


Sinais de tempo 


HOJE 


ANTEONTEM 


SAUDAÇÖES E CUMPRIMENTOS. 


Em todas as línguas há o ritual da saudaçâo. Dependendo do contexto, esse 
cumprimento será mais formal ou informal e geralmente é complementado por gestos. A 
LIBRAS tem também sinais específicos para cada uma dessas situaçöes. Assim podem- 


se utilizar os seguintes sinais: BO© D-IA, BOO TARDE, BOO NOITE, O-l, TCHAU, 
acompanhados ou nâo de gestos para cumprimento. 


BOA TARDE 


SN 


EU ESTOU BEM 


Qual o seu nome? 


4 
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COM LICENCA OBRIGADO 


м. 
м. 


POR FAVOR 


E 


TAMBEM- 
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warm À 
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Sá 
NOME/ SEU NOME 
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X 


CONVERSAR ` 


VOLTAR ESPERAR OK 


Exercício: 
Diálogo em LIBRAS: 


"O encontro" 


a- Bom dia! Vocé surdo? 

b - Sim! Eu surdo. Também você surdo? 

a- Não! Eu ouvinte interprete LS. 

b - Ah! Que bom! Seu nome? 

a- Meu nome , eu sinal . Seu nome, sinal? 


b - Meu nome , eu sinal _ . Vamos fora, Nós-2 conversar. 


a - Desculpar... Eu precisar ir aula depois eu voltar. Vocé poder esperar 
em-baixo. Ok! Tchau! 
b - Ok! Eu esperar. Tchau! 
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Exercicio: 


1. 0 professor apresentando em LIBRAS. Observe cada alternativa 


(E) e (C). 


( ) Tudobem? ( ) Ouvinte ( ) Nome 

( ) Hoje ( ) Ontem ( ) Conversar 
( ) Precisar ( ) Mal ( ) Boanoite 
( ) Interprete ( ) Também ( ) Surdo 

( ) Desculpar ( ) Sinal ( ) Amanhá 
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ACABAR O NAMORO e —À 


FRASES ENVOLVENDO O VOCABULÁRIO ESTUDADO 


a) MINHA FILHA NASCER MÉS DE ABRIL, DIA 21 


b) DIA 26 MÉS SETEMTBRO COMEMORAR DIA NACIONAL DA PESSOA SURDA 


c) EU TENHO 04 PARENTES FAZER ANIVERSÁRIO MÉS NOVEMBRO: MINHA IRMÁ DIA 
17, MEU MARIDO DIA 20, MINHA МАЕ DIA 26. НА! QUASE ESQUECER MINHA 
CUNHADA FAZER ANIVERSÁRIO DIA 22. MUITOS PRESENTES EU PRECISAR 
COMPRAR! 


d) SEGUNDA, QUARTA EU TER AULA LIBRAS TAMBÉM TERCA, QUINTA TER AULAD 
INGLÉS 


e) PRÓXIMO SÁBADO TER-NÀO PROVA DE LIBRAS, PORQUE PROFESSORA DOENTE 


